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A APAPE antecipou o que iria acontecer.

A propaganda enganosa feita pela PETROS, o treinamento dado ao pessoal da PETROS para induzir os participantes em erro, começa a trazer seus prejuízos.

O Gadelha, com quem conversamos, foi envolvido por estes falsos “esclarecedores” do Plano Vida Petrobrás. 

Na 2a-feira, dia 22/10/01, por não ter recebido qualquer convite para participar de “Palestra de Esclarecimento”, dirigiu-se à PETROS para pedir informações. Lá foi convidado para assistir a uma dessas palestras que “por acaso” estava sendo realizada.

Ao término, foi convidado para, “aproveitando a oportunidade”, assinar a opção de Migração.

Voltando a sua casa começou a pensar no que fez e chegou a conclusão de que havia se precipitado.

Em decorrência, preparou uma carta em que expôs o problema e a protocolou na PETROS no dia 26/10/01. Ou seja, menos de quatro dias após ter assistido à “Palestra de Convencimento”.

Nesta carta pediu a devolução do TERMO DE OPÇÃO e solicitou que a PETROS não fizesse nenhum depósito a título de “Incentivo a Migração” em sua conta bancária.

Entretanto, como previsto, demonstrando o cabal arbítrio e a má-fé da PETROS, não só o depósito foi realizado no dia 09/11/01, como a PETROS, somente em 14/11/01, comunicou-lhe que a opção tem caráter irretratável e irrevogável. Informou, ainda, a PETROS, que todo o material explicativo da Campanha são (sic) bastante claros quanto à responsabilidade da decisão.    

Gadelha pediu que divulgasse a experiência por que está passando. Tem coragem de apresentar esta denúncia, na esperança de que outros mais não venham a ser seduzidos por estas falsas e enganosas promessas da grande vigarice que é o processo do Plano Vida Petrobrás.

Tivemos conhecimento de mais três casos iguais. Estes colegas , porém, tem suas razões para não tentar o destrato.

Informamos ao Gadelha que ele deve voltar a manifestar seu inconformismo à PETROS e tentar formar um grupo de migrantes que estejam na mesma situação. Dessa forma poderão em conjunto tentar, com boas possibilidades de êxito, judicialmente o cancelamento dos Termos de Adesão. Agora é a única solução que enxergamos.      


Em 19/12/01, o companheiro Gadelha, pós ter ido ao PROCON, conseguiu com que a PETROS assinasse a “DES-MIGRAÇÃO”. 

Viu que foi enganado, buscou seus direitos, e obteve a vitória.

Parabéns ao Gadelha.

Vide cartas abaixo.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 2001.

AO

PRESIDENTE DA PETROS - FUNDAÇÃO PETROBRÁS DE SEGURIDADE SOCIAL

RUA DO OUVIDOR, 98

N-E-S-T-A

Ref:
MIGRAÇÃO PLANO PETROBRÁS VIDA CARLOS ALVES GADELHA FILHO                        MATRICULA PETROS 028.465.5

Não me sentindo completamente a par do conteúdo do PLANO PETROBRÁS VIDA e sem ter sido convocado para qualquer palestra sobre o referido plano, no dia 22 de outubro de 2001, me dirigi a sede da PETROS na Rua do Ouvidor, 98 em busca de informações, quando fui informado que seria realizado ali uma palestra sobre o assunto.

Acredito que pelo grande número de perguntas e dúvidas de todos, o tempo se alongou, não sendo possível esclarecer todas as minhas dúvidas nem tão pouco ser exibido o vídeo que havia sido preparado inicialmente.

Embora ainda muito confuso e inseguro, assinei nesta data o TERMO DE OPÇÃO DE MIGRAÇÃO DE PARTICIPANTE APOSENTADO que foi emitido na hora por um funcionário.

Pelo exposto, manifesto o desejo de NÃO MIGRAR AGORA para o referido plano até que me sinta seguro, já que este prazo se expira em 7 de Dezembro de 2001 quando então poderei optar com mais conhecimento e segurança.

Solicito portanto que me seja devolvido o TERMO DE OPÇAO por mim assinado em 22/10/2001.

Não autorizo que a PETROS, a titulo de INCENTIVO A MIGRAÇÃO efetue qualquer depósito em minha conta bancária até que eu esteja plenamente consciente de que não estarei me prejudicando com a minha opção.
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Atenciosamente,
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OP/AT – 1135/2001

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 2001.

Ao

Sr. Carlos Alves Gadelha Filho

Rua Pinto Teles, 320 81. 1 701

Praça Seca

Rio de Janeiro/RJ

21341-270

Assunto:
S/carta de 26.10.2001 


Migração Plano Petrobras Vida

MP- 028465-5

Prezado Senhor Carlos

Incumbiu-me o Diretor Solon Guimarães de responder sua carta.

Primeiramente esclarecemos que a opção de Migração tem caráter irretratável e irrevogável, conforme consta no Termo de Opção de Migração que V.Sa. assinou.

Os textos constantes do Termo de Opção de Migração, bem como, de todo o material explicativo da Campanha (Kit, contendo Regulamento, Cartilha, Perguntas e Respostas) são bastante claros quanto a responsabilidade da decisão.

Portanto, não podemos dar tratamento diferenciado apenas para o seu caso, pois estaríamos contrariando toda a proposta da Campanha, divulgada amplamente para todos os participantes, cujo número de migrados já é superior a 15000.

Confirmamos que o valor do incentivo já foi depositado na sua conta-corrente no dia 9 de novembro de 2001.

Assim sendo, infelizmente não podemos cancelar a sua opção de Migração, que já está devidamente registrada na Petros. Entretanto, esperamos administrar o novo Plano de tal forma que o senhor deixe de se arrepender pela opção feita.

Continuamos à sua disposição para quaisquer outros esclarecimentos que ainda se façam necessários.

[image: image4.png]



TERMO DE ACORDO 

O Sr. CARLOS ALVES GADELHA FILHO, brasileiro, casado, CPF no 186227557-20, requereu administrativamente a PETROS, Fundação Petrobrás de Seguridade Social, transferência do Plano Petros para o Plano Petrobrás Vida em 22 de outubro de 2001 e, logo após se retratou da opção para permanecer no Plano Petros e por razões operacionais, não foi possível efetuar o cancelamento do respectivo Termo; resolvem assim as Partes o seguinte; 

1. Extinguir a Investigação Preliminar n0 17813/2001, cancelando o pedido de migração efetuado pelo Sr. Carlos Gadelha para o Plano Petrobrás Vida;

2. Fica o mesmo comprometido nesta data, a devolver a importância recebida à titulo de incentivo à migração, no valor de R$ 6.572,32 (seis mil, quinhentos e setenta e dois reais e trinta e dois centavos), sob pena de tomar nulo o presente Acordo; 

3. Com o depósito da importância, o participante Carlos Alves Gadelha Filho, fica vinculado ao Plano Petros e se obriga aos termos da Legislação vigente e do RPB. 


O presente Acordo obriga as Partes e seus sucessores, valendo o presente como transação geral de direito na forma do art. 1025 do Código Civil. 

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 2001.
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